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A França e o Brasil

João de Scantimburgo

Oaventureiro Villegaignon e seus companheiros de aventura qui-
seram estabelecer no Atlântico Sul, em terras conquistadas e re-

conhecidas pelo Papado, segundo os termos do Tratado de Tordesilhas,
uma colônia na parte que coubera aos lusos pelo descobrimento. Não
poderia ser outra a reação lusitana: a expulsão dos invasores de seus domí-
nios, reconhecidos pela sociedade de nações da época, o Papado. Expul-
sos, demonstrando não se terem conduzido por um plano de conquista,
sem contar com apoio militar que se opusesse aos portugueses fiéis a El
Rei, e os considerassem detentores das terras descobertas por seus navega-
dores, os franceses da utópica França Antártica debandaram.

Ficou de Villegaignon uma lembrança: a denominação de uma ilha na
baía da Guanabara. Sinal esse com que os portugueses resolveram home-
nagear o francês que desejava instaurar no Atlântico Sul uma possessão
francesa, germe de uma futura expansão da França ao sul do continente
que os espanhóis e os portugueses receberam no encontro de Tordesilhas.

Geopoliticamente os franceses perderam, porém a França já era
uma potência e tinha um grau de cultura e civilização dos mais altos
da terra. Sua literatura era a mais adiantada de todas, inclusive no seu
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confronto com a inglesa. Na metrópole, Portugal já cultivava as letras france-
sas, e tinha na França um modelo que admirava e procurava imitar, como sem-
pre fez nos séculos seguintes ao da aventura de Villegaignon.

As nações são fortes e fracas. Nos séculos XVI e seguintes, até poucos anos
atrás, a França foi uma nação forte, embora tenha perdido militarmente muito
de sua operosa sobranceria em face de outras nações. Daí a sua importância en-
tre as nações, não obstante um processo degenerativo que a enfraqueceu, do
qual decorreu a derrota de suas forças militares perante os alemães, na Segunda
Guerra, derrota que tanto abalou no Brasil o amor que dedicamos ao glorioso
país ao qual se deve uma das opções democráticas contemporâneas, à qual tan-
to devemos na consolidação da nossa democracia.

Se, pois, a França não pôde ser antártica, como queriam Villegaignon e seus com-
panheiros de viagem na utopia, conquistou um lugar de relevo na acepção sentimen-
tal de várias gerações de intelectuais brasileiros. Pode-se afirmar, no estudo que se fi-
zer da França e o Brasil, que absorvemos as lições francesas como se estivessem espe-
cialmente preparadas para nós. A francofilia foi acompanhada, evidentemente, da
francofonia, e as gerações que se seguiram desde o século XVII até a Segunda Guerra
fizeram do francês a sua segunda língua e da França a sua segunda pátria. Daí termos
sofrido a derrota do início da guerra como se fôssemos os responsáveis pelo desastre
que tanto afligiu os franceses e seus aliados na luta pela democracia e as liberdades de
que devemos gozar, contra a estatolatria dos totalitarismos.

Podemos afirmar, portanto, que assimilamos a França, os seus escritores, os poe-
tas, os prosadores, os pensadores e também a culinária e a moda, com verdadeira
paixão pela pátria gaulesa, que sentíamos próxima de nós outros. Se o francês era
falado fluentemente por todos os intelectuais brasileiros da geração que chegou até
a guerra, é porque víamos na França um guia de nossos interesses pelo desenvolvi-
mento da nação, ainda hoje antes emergente do que altamente industrializada,
numa economia compatível com as mais fortes, dentre as quais a da França, uma
das peças principais da União Européia e, provavelmente, uma das parceiras do
Brasil na evolução da nossa economia para uma posição de relevo, que nos impo-
nha como potência entre as grandes nações.
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Não está, portanto, terminada a nossa comunhão de paralelismos, nem de
adesão a outras potências que nos podem ser úteis na execução do plano de
desenvolvimento que cultivamos.

Não nos dissociamos da França, a grande França das liberdades, não nos se-
paramos; ao contrário, temos demonstrado e estamos, com a nossa iniciativa,
dedicando um número de nossa Revista à entente cordiale – diferente da outra
mas também aproximadora e mantenedora de mútua amizade, – que nos faça
atuar no campo internacional em estreita união de objetivos econômicos e so-
ciais, literários e filosóficos.

Reafirmamos que temos a França no coração. Somos, sem dúvida, da geração
francófila e francofônica, mas não podemos ter simplesmente a esperança de que
as novas gerações aprendam, com os exemplos franceses, a conviver democrati-
camente. Esperamos prolongar essa aprendizagem, social, intelectual, e cultural-
mente, pois o país a quem dedicamos este número da REVISTA BRASILEIRA
é um repositório incomparável de grandes idéias, de dedicação aos interesses na-
cionais, e com preocupações sem trégua com a parcela do povo que tem mais di-
ficuldade para atingir o padrão de vida que os povos altamente industrializados
já alcançaram, com vantagens para as gerações emergentes.

É com esse espírito, com essa vontade, robusta e firme, que dedicamos um
número especial da REVISTA BRASILEIRA à França, amiga do Brasil e sua
guia em tempos passados que ainda não se esgotaram, para proveito nosso.
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